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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  As infecções respiratórias agudas e crônicas são um grande problema 

de saúde pública a nível mundial. Um dos componentes utilizados para tratamento das 

doenças respiratórias é o bicarbonato de sódio (NaHCO3), sendo uma opção para 

tratamento da COVID-19. A associação entre a COVID-19 e o tratamento do trato 

respiratório ainda é pouco documentada, bem como as suas possíveis consequências. 

METODOLOGIA: Foi conduzida uma revisão sistemática da literatura. As buscas foram 

realizadas a partir do mês de agosto de 2020, na base de dados National Library of 

Medicine (Medline), Scielo e Pubmed.  Os descritores    utilizados    foram: “Doença 

Respiratória” e “Bicarbonato de sódio”.  Inicialmente foram encontrados 315 artigos e, 

após a análise dos resumos e da aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 63 artigos 

foram selecionados. Por fim, os estudos foram submetidos à análise quantitativa e 

qualitativa, resultando em 24 artigos que estão incluídos nesta revisão sistemática. A 

escala de sistematização PRISMA foi utilizada a fim de aprimorar os resultados desta 

revisão. RESULTADOS: Os estudos demonstraram que a ocorrência de manifestações 

respiratórias inclui complicações do trato respiratório superior e inferior podem ser 

tratados com bicarbonato de sódio.  Entretanto, diversos estudos apresentam limitações 

como dificuldade na aplicação, obtenção de dados, escassez de recursos e curto tempo de 

acompanhamento. 

 

Palavras-chave: Bicarbonato de Sódio; Doenças respiratórias; Nebulização. 
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ABSTRACT 

INTRODUCTION: Acute and chronic respiratory infections are a major public health 

problem worldwide. One of the components used for the treatment of respiratory diseases 

is sodium bicarbonate (NaHCO3), which is an option for the treatment of COVID-19. The 

association between COVID-19 and the treatment of the respiratory tract is still poorly 

documented, as well as its possible consequences. METHODOLOGY: A systematic 

literature review was conducted. Searches were performed from August 2020, in the 

National Library of Medicine (Medline), Scielo and PubMed databases. The descriptors 

used were: “Respiratory Disease” and “Sodium Bicarbonate”. Initially, 315 articles were 

found and, after analyzing the abstracts and applying the inclusion and exclusion criteria, 

63 articles were selected. Finally, the studies were submitted to quantitative and 

qualitative analysis, resulting in 24 articles that are included in this systematic review. 

The PRISM systematization scale was used to improve the results of this review. 

RESULTS: Studies have shown that the occurrence of respiratory manifestations, 

including upper and lower respiratory tract complications, can be treated with sodium 

bicarbonate. However, several studies have limitations such as difficulty in applying, 

obtaining data, scarcity of resources and short follow-up time. 

 

Keywords: Sodium Bicarbonate; Respiratory diseases; Nebulization. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O bicarbonato de sódio (NaHCO3) é um composto químico cristalino que pode 

ser produzido industrialmente, sendo de extrema importância para equilibrar o pH 

corporal, ou seja, entre 7,35 e 7,45. É utilizado na prática clínica para tratamento das 

acidoses metabólicas (pH <7,2). Como o NaHCO3 se dissocia facilmente em solução 

aquosa, Na+, HCO3
-, e H2O são adicionados ao compartimento dos fluidos extracelulares, 

o que resulta na alcalinização (HELENIUS, 2013).  

A solução de NaHCO3 é amplamente usada na medicina no tratamento de doenças 

nasossinusais. O uso dessas soluções salinas é recomendado, devido ao seu poder de 

diminuir a viscosidade do muco do epitélio respiratório, e isso ocorre devido a 

alcalinidade dessa solução. Com a redução da viscosidade o transporte do muco pelas 

células ciliadas é facilitado, o que é de grande importância em afecções nasais ou 

parasinusais (WIIKMANN et al., 2002). Várias fórmulas de soluções salinas são usadas 

no tratamento de rinosinusites devido a osmolaridade das soluções hipertônicas afetarem 

a frequência dos batimentos ciliares (MIN et al., 2001). Além disso, pacientes que foram 

submetidos a traqueostomias também realizam nebulização com soluções hipertônicas a 

fim de se evitar complicações após o procedimento (WEN et al., 2016). 

O uso de soluções com maiores concentrações em sódio é bem-vistas no 

tratamento de rinossinusites crônicas, e apresentam efeitos melhores que quando usadas 
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soluções hipotônicas. Benefícios como melhora da qualidade de vida, pois ocorre a 

melhora do fluxo inspiratório nasal (OLBRICH et al., 2016). Somado a isso, é necessário 

apontar que, o uso de soluções com NaHCO3 são bastantes usadas no tratamento de 

pacientes que apresentam fibrose cística, pois é capaz de reduzir a alta viscosidade da 

secreção brônquica que essa condição acarreta (STIGLIANI et al., 2016). 

Sabe-se que as doenças respiratórias são potencialmente redutoras da qualidade 

de vida dos pacientes acometidos e o uso de terapias que favoreçam um melhor 

prognóstico no curso da doença devem ser investigadas. Acredita-se que a solução de 

NaHCO3 é um potencial agente terapêutico o que justifica essa revisão de literatura que 

tem por objetivo avaliar os efeitos que o uso dessa solução oferece em pacientes que 

apresentam doenças respiratórias agudas ou crônicas.  

 

2 OBJETIVO 

Analisar o efeito da solução de bicarbonato de sódio em várias concentrações em 

pacientes com doenças respiratórias crônicas e agudas. 

 

3 METODOLOGIA 

Foi conduzida uma revisão sistemática da literatura (Figura 1). As buscas foram 

realizadas a partir do mês de agosto de 2020, na base de dados no Pubmed, Medline e 

Scielo.  Os descritores   utilizados    foram: “Doença Respiratória” e “Bicarbonato de 

sódio”. Esse método científico constitui a utilização da solução de bicarbonato de sódio 

(NaHCO3) no tratamento de doenças respiratórias, a qual permite a utilização de 

resultados para prática clínica.  Inicialmente foram encontrados 315 artigos e, após a 

análise dos resumos e da aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 63 artigos foram 

selecionados. Por fim, os estudos foram submetidos à análise quantitativa e qualitativa, 

resultando em 24 artigos que estão incluídos nesta revisão sistemática. A escala de 

sistematização PRISMA foi utilizada a fim de aprimorar os resultados desta revisão 

(Figura 1). Os critérios de inclusão foram uso de solução de bicarbonato de sódio, doenças 

do sistema respiratório e doenças do trato respiratório. Os fatores de exclusão foram 

artigos de revisão e artigos que não incluíam o tratamento das doenças respiratórias 

(Figura 2) com o uso do bicarbonato de sódio inalatório. 
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Figura 1. Seleção de artigos sobre doenças respiratórias aguda e crônicas tratadas com bicarbonato de sódio. 

 

Fonte: produzido pelos autores. 

 

Figura 2. Podemos observar na nuvem de ideias a representação das doenças respiratórias aguda e crônicas 

tratadas com bicarbonato de sódio no mundo. 

 
Fonte: produzido pelos autores. 

 

4 RESULTADOS 

Foram encontrados 47 artigos com base nos descritores selecionados. No entanto, 

somente 24 artigos obedeciam aos critérios de inclusão e exclusão do estudo.  

Identificação

Estudos potencialmente 
relevantes

partindo dos descritores a serem

incluídos na revisão (315)

Triagem

Estudos identificados na integra

(Pubmed= 311; Scielo=4)

Elegibilidade

Estudos que necessitaram de

avaliação por texto por completo

(n=63)

Incluídos

Estudos incluídos na revisão

sistemática (n=24)

Estudos excluídos por 

título e resumo (n=252) 

Estudos excluídos na 

decisão final por não 

preencherem os critérios de 

inclusão (n=46) 
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Tabela 1. Artigos selecionados para revisão 

Nº Título Autores Base de 

Dado 

Ano 

 de publicação 

1 Case reports of observed significant 

improvement in patients with ARDS due to 

COVID-19 and maximum ventilatory 

support after inhalation of sodium 

bicarbonate 

WARDEH A., 

CONKLIN J. e 

Ko M. 

PubMed 2020 

2 Application of Alkaline Solution by a 

Nebulizer, Rotahaler and Inhaler in 

Prevention of Spread of Covid-19 

CHAKRABOR

TY, I. 

PubMed 2020 

3 Rheological Properties of Cystic Fibrosis 

Bronchial Secretion and in Vitro Drug 

Permeation Study: The Effect of Sodium 

Bicarbonate 

STIGLIANI, 

M., et al. 

PubMed 2016 

4 Mucins: the frontline defence of the lung RIDLEY, C. e 

THORNTON, 

D. J. 

PubMed 2018 

5 Nasal Saline for Chronic Sinonasal 

Symptoms 

 

PYNNONEN, 

M. A., et al. 

 

PubMed 2015 

6 The effect of airway alkalization by 

nebulized sodium bicarbonate on airway 

blood flow 

KIS, A. et al. PubMed 2012 

7 Sodium Bicarbonate Solution in treatment of 

acute severe asthma 

AHMED, T. et 

al. 

PubMed 2000 

8 Prevenção e tratamento da mucosite em 

ambulatório de oncologia: uma construção 

coletiva 

LOPES, L. D. 

et al. 

PubMed 2016 

9 Safety, Tolerability, and Effects of Sodium 

Bicarbonate Inhalation in Cystic Fibrosis 

GOMEZ, C. C. 

S. et al. 

PubMed 2019 

10 Treatment with hypertonic saline versus 

normal saline wash of pediatric chronic 

rhinosinusitis 

SHOSEYOV, 

D. et al. 

PubMed 1998 

11 Seasonal allergic rhinitis PARIKH A.  E 

SCADDING, 

G.K. 

Pubmed 2000 
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12 Management of chronic rhinosinusitis in 

cystic  fibrosis. 

DAVIDSON, 

T.M.et al. 

PubMed 1995 

13 Conformational Change of the Coronavirus 

Peplomer Glycoprotein at pH 8.0 and 37°C 

Correlates with Virus Aggregation and 

Virus-Induced Cell Fusion 

 

STURMAN, L. 

S. et al. 

PubMed 1990 

14 Conformational Changes in the Spike 

Glycoprotein of Murine Coronavirus Are 

Induced at 37°C either by Soluble Murine 

CEACAM1 Receptors or by pH 8 

 

ZELUS, B.D.; 

et al. 

PubMed 2003 

15 Inhalation of an Alkaline Aerosol by 

Subjects with Mild Asthma Does Not Result 

in Bronchoconstriction. 

ESCHENBAC

HER et al. 

PubMed 1991 

16 Measurements of Deposition, Lung Surface 

Area and Lung Fluid for Simulation of 

Inhaled Compounds 

FRÖHLICH et 

al 

PubMed 2016 

17 Solução de bicarbonato de sódio no 

tratamento da covid-19 na amazônia 

ocidental: caso clínico 

FONTES et al. SCIELO 2020 

18 Mechanisms of Coronavirus Cell Entry 

Mediated by the Viral Spike Protein 

BELOUZARD 

et al. 

PubMed 2012 

19 Bicarbonate in cystic fibrosis KUNZELMAN

N et al. 

PubMed 2017 

20 Safety of an Alkalinizing Buffer Designedfor 

Inhaled Medications in Humans 

DAVIS et al. PubMed 2013 

21 Loss of Anion Transport without Increased 

Sodium Absorption Characterizes Newborn 

Porcine Cystic Fibrosis Airway Epithelia 

CHEN, J. H. et 

al. 

PubMed 2010 

22 Calcium and pH-dependent packing and 

release of the gel-forming MUC2 mucin 

AMBORT, D. 

et al. 

PubMed 2012 

23 Clinical Study and Literature Review of 

Nasal Irrigation 

TOMOOKA, 

L. T.; 

MURPHY, C.; 

DAVIDSON, 

T. M. 

PubMed 2000 
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24 Sinusitis: bench to bedside: current findings, 

future directions 

KALINER, M. 

A. et al 

PubMed 1997 

Fonte: produzido pelos autores. 

 

4.1 AÇÃO DE BICARBONATO DE SÓDIO NO SISTEMA RESPIRATÓRIO  

Em um estudo em humanos demonstrou-se que a inalação de uma solução tampão 

a mesma permite alcalinizar as vias aéreas sem comprometimento da função pulmonar 

ou causaria eventos adversos (BELOUZARD et al., 2012; DAVIS et al., 2013). 

A nebulização com o uso da solução de bicarbonato de sódio consegue aumentar 

o pH das vias aéreas sem alterar o pH sanguíneo. Com isso, pode melhorar a absorção de 

cátions broncodilatadores. Neste estudo, administraram uma solução de bicarbonato a 

4,2% (pH=8,4) para nebulização durante 15 min usando um nebulizador ultrassônico. 

Após a nebulização, avaliaram que o pH das vias aéreas aumentou de 7,54 (+-0.2) para 

8.07(+-0.09) e o nível de exalação de CO2 se manteve sem alterações significantes (KIS 

et al, 2012). 

A solução de bicarbonato de sódio cria uma alteração no pH do microambiente da 

via aérea resultando na resistência à fusão viral com a célula hospedeira. Esta elevação 

tem seus benefícios muito bem descritos pela literatura analisada (CHAKRABORTY, 

2020). No sistema respiratório o Bicarbonato também age no importante papel de 

liberação de mucina, que é desestabilizada, descompactada e forma grânulos por 

neutralizar o H+ e possibilitar a repulsão eletrostática cos cátions Ca+, desse modo, 

promove expansão, dispersão e formação em gel das mucinas (CHEN et al.,2010; 

AMBORT, 2012). Neste caso, essa base fraca parece agir diminuindo a viscosidade das 

secreções brônquicas e por consequência melhora o transporte mucociliar, este conjunto 

de alterações benéficas fazem do bicarbonato de sódio um possível aliado ao combate à 

infecção pelo Sars-CoV-2. 

 

4.2 ATUAÇÃO DO NAHCO3 NA RINITE E SINUSITE 

A lavagem nasal com soluções salinas e NaHCO3 tem sido amplamente utilizada 

no tratamento das mais diversas afecções nasossinusais e no pós-operatório de vários 

procedimentos cirúrgicos do nariz e seios paranasais (TOMOOKA et. al., 2000). A 

lavagem nasal é prescrita a mais de 2 décadas nos tratamentos das mais variadas afecções 

nasossinusais, por exemplo, rinite alérgica, sinusites agudas e crônica, polipose nasal e 
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também no pós-operatório das mais variadas cirurgias nasossinusais (KALINER et al., 

1997). Apesar de ser amplamente recomendada em diversos livros e periódicos para o 

tratamento de doenças nasossinusais, apenas recentemente têm sido realizados estudos 

que comprovam estatisticamente a eficácia da lavagem nasal com soluções salinas, 

principalmente em rinite alérgica, rinossinusites agudas ou crônicas (PARIKH et al., 

1997; DAVIDSON et al., 1995). 

 

4.3 ATUAÇÃO DO NAHCO3 NA ASMA  

O NaHCO3 ao ser inalado na asma não provoca nenhuma mudança clínica ou 

estatística na capacidade da função pulmonar após a inalação de concentrações 

relativamente altas de aerossóis alcalino em individuas acometidos pela asma no grau 

leve não resultando em broncoconstrição (ESCHENBACHER et al., 1991; FRÖHLICH 

et al., 2016). 

Em um estudo publicado em 2000, avaliou o uso de solução de bicarbonato de 10 

ml a 2,1% durante a nebulização de uma paciente internada com quadro grave de asma. 

Após a nebulização observou-se um aparecimento de muco abundante no tubo da 

intubação orotraqueal e, após, a retirada desse muco, notou-se a diminuição da resistência 

nas vias aéreas da paciente. Por conseguinte, houve uma melhora significativa do quadro 

clínico da paciente (AHMED; ISKANDRANI; UDDIN, 2000). 

Além disso, o estudo evidenciou a possibilidade da alcalinização gerada pela 

nebulização ter facilitado a secreção espessa nas vias aéreas, já que a acidez na asma 

brônquica confere à secreção maior viscosidade. Ademais, a nebulização alcalina 

contribui para a broncodilatação, visto que a acidez pode agravar a broncoconstrição, por 

meio do reflexo vagal (AHMED; ISKANDRANI; UDDIN, 2000). 

Foi verificado em um estudo com 10 voluntários saudáveis não fumantes, o pH 

das vias aéreas após a administração da solução de NaHCO3 à 4,2% (pH = 8,4), sendo 

analisado o ar expirado antes e depois do procedimento. A produção de CO2 induzido 

por NaHCO3 foi avaliada através de espectrômetro de massa em tempo real e as respostas 

do músculo liso vascular das vias aéreas foram avaliadas através da medição do fluxo 

sanguíneo das vias aéreas. O NaHCO3 pode aumentar o pH das vias aéreas sem efeitos 

significativos nos níveis de CO2 expirados em indivíduos saudáveis. O aumento do pH 

das vias aéreas induzido pelo NaHCO3 poderia melhorar a absorção dos 

broncodilatadores catiônicos inalados (KIS et al., 2012).  
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4.4 ATUAÇÃO DO NAHCO3 NA FIBROSE CÍSTICA (FC) 

A inalação de NaHCO3 nebulizado parece ser um potencial agente terapêutico 

seguro e bem tolerado no tratamento da Fibrose Cística, já que eleva temporariamente o 

pH líquido das vias aéreas e reduz a viscosidade e viscoelasticidade do escarro (GOMEZ 

et al., 2020).  Novas evidências mostram a falta de secreção de HCO3 nas vias aéreas de 

pacientes com fibrose cística levando a um pH ácido do líquido superficial. Acredita-se 

que a perda de HCO3
- afeta a expansão da mucina e a formação de gel nas mucosas 

(KUNZELMANN et al., 2017).  

  

4.5 ATUAÇÃO DO NAHCO3 NO SARS-COV-2 E NA COVID-19 

O vírus SARS-CoV-2 que causa a COVID-19 é um vírus com envelope contendo 

uma proteína S (Spike), onde a acidose do sangue torna o ambiente favorável para entrada 

e replicação viral (Soares, 2020; Ferreira 2021). Em um estudo in vitro realizado em 2002 

mostrou-se uma alteração na conformação da região de ligação do vírus SARS-CoV 

quando colocado em um meio alcalino com pH de 8,4 e em uma temperatura de 37º 

(STURMAN, 1990). Esta alteração ocorre devido uma clivagem das subunidades de S1 

e S2 inativando-o. O bicarbonato de sódio é uma substância alcalina (pH alto) que 

normalmente é indicada para neutralizar substâncias ácidas (ZELUS et al., 2002). 

Em um relato de caso publicado em maio de 2020 observou-se a melhora 

significativa dos pacientes que utilizaram a solução de bicarbonato a 4,2% de 6 em 6h no 

tratamento contra o novo Coronavírus. O estudo consistiu em 4 casos clínicos de 

pacientes internados com Síndrome da Insuficiência Respiratória Aguda por COVID-19, 

que estavam em ventilação mecânica. Dois dos pacientes que realizaram inalação de 

bicarbonato após 48hrs conseguiram ser extubados e obtiveram alta da unidade intensiva 

de tratamento. No entanto, os outros dois casos não conseguiram ser extubados, mas com 

melhora significativa observados nos exames de imagens (WARDEH; CONKLIN; KO, 

2020). Além disso, o pH arterial não se alterou com o tratamento inalatório com 

bicarbonato de sódio, manteve-se entre 7,29 a 7,38. Os pacientes apresentaram aumento 

na saturação de oxigênio e declínio da FIO2 em 50% e da PEEP. Todos obtiveram uma 

melhora clínica e radiológica (WARDEH; CONKLIN; KO, 2020). 

No norte do Brasil foi realizado o tratamento de uma paciente com COVID-19 

apresentado hipoxemia silenciosa (SPO2 88%), a mesma foi tratada somente utilizando a 

nebulização com a solução de bicarbonato de sódio e tratamento medicamentoso 

convencional para COVID-19. Observou-se uma melhora significativa na saturação 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

100472 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.7, n.10, p. 100462-100478 oct.  2021 

 

periférica após o início do tratamento, aumentado e estabilizado após 24 horas. Através 

da radiografia observou-se após 48h diminuição na opacidade fortalecendo a melhora do 

quadro respiratório (FONTES et al., 2020). 

 

5 DISCUSSÃO  

A barreira mucosa é a primeira linha de defesa do corpo no combate às infecções 

nas vias respiratórias oferecendo proteção contra patógenos nocivos. As Mucinas, sendo 

identificadas 21 tipos, são glicoproteínas complexas produzidas pelas células epiteliais na 

superfície do lúmen e o seu tipo e quantidade dependem da sua localização (RIDLEY; 

THORNTON, 2018). São classificadas em dois grupos: secretadas e ligadas à membrana. 

No pulmão, as mucinas mais prevalentes (90%) são as secretadas MUC5AC e MUC5B 

constituindo a maioria do conteúdo do escarro, enquanto as mucinas ligadas à membrana 

(MUC1, MUC4 e MUC16) constituindo os 10% restantes (ROSE; VOYNOW, 2006). 

Em pacientes asmáticos encontrou-se uma grande quantidade de MUC5AC no muco 

aumentando a hiperreatividade das vias aéreas e a propensão a formação de placas e 

tampões nas vias aéreas (WELSH et al., 2017).  

Além de atuar como uma barreira física, eles são as chaves das vias de sinalização 

celular, inflamação e carcinogênese. Mediante a interação de patógenos bacterianos e 

virais, incluindo SARS-CoV-2, nas vias respiratórias as mucinas podem ajudar no 

desenvolvimento de medicamentos feitos sob medida que bloqueiam essas interações e 

prevenir a invasão de patógenos (LU et al., 2020). É na barreira mucosa que a solução de 

bicarbonato de sódio atua nas doenças respiratórias. 

Mediante a pandemia da SARS-CoV-2 buscar estratégias de prevenção e 

tratamento é algo urgente, é preciso atentar-se à literatura e reconhecer as dificuldades e 

soluções traçadas para enfrentar diversas doenças ao longo dos séculos. 

Como descrito na literatura, soluções com NaHCO3 têm um efeito benéfico 

diverso em um amplo grupo de doenças, e a solução a 4,2% parece não prejudicar 

sistemicamente o paciente como citado por Kis et al (2021). A ação broncodilatadora e 

mucossecretora da nebulização contribui de forma significativa para melhora clínica 

favorecendo o bem-estar geral do paciente. 

A partir da análise e busca dos artigos foi possível perceber que pouco se sabe e 

pouco se publica acerca de efeitos da alcalinização da via aérea, alguns estudos mostram 

benefício do uso de bicarbonato em doenças específicas como sua ação na fluidificação 

do muco como descrito por Kunzelmann et al (2017) na fibrose cística e na lavagem nasal 
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como descrito por Kaliner (1997) e até como ação broncodilatadora como visto em 

estudos com asma. Primeiros relatos e estudos encontrados datam da década de 90 o que 

demonstra um interesse antigo de estudo das soluções de NaHCO3. 

É observado um esforço científico em encontrar soluções para o controle e 

disseminação de microorganismos, em um estudo de STURMAN (1990) demonstrou-se 

a sensibilidade do Coronavírus a determinadas temperaturas e pH. Em 2003 Zelus diante 

disto observou que a desestabilização da proteína S mediante ao contato com a solução 

alcalina impediria a fusão do vírus nas células alvo.  

No entanto, a partir da vasta literatura e práticas de aplicação da solução de 

NAHCO3 começou a surgir a hipótese de que o SARS- CoV-2 poderia também ser 

sensível aos efeitos de pH e temperatura assim como descrito por outros coronavírus, 

assim começaram a surgir diversos relatos de casos de casos e estudos pioneiros com 

SARS-CoV-2 foram sendo desenvolvidos como os descritos por Wardeh et al (2020) e 

Fontes et al (2020) que apontaram para resultados positivos no tratamento com a solução 

de 4,2% e 3% respectivamente.  

Vale pontuar que embora ainda tenha poucos estudos, existem boas perspectivas, 

nesse sentido é necessário que mais estudos com robusta metodologia possam ser 

desenvolvidos com diferentes tipos de aplicação de solução de NaHCO3 em pacientes 

infectados, a solução só traz efeitos benéficos às vias aéreas (Imagem 3) e levando em 

conta a hipótese que pode também desestabilizar o SARS-CoV-2, é um candidato forte a 

entrar no arsenal terapêutico do COVID-19. 
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Imagem 3. Nesse esquema podemos observar as hipóteses dos mecanismos de ação da solução com 

bicarbonato de sódio ao serem inalados (1) nos tecidos em que tem atuação (2) e o mecanismo fisiológico 

na membrana plasmática respiratória (3) e musculatura lisa nos brônquios (2). 

 
Fonte: produzido pelos autores. 

 

6 CONCLUSÃO 

O estudo possibilitou uma ampla visibilidade das possíveis terapêuticas inalatórias 

para tratamento das doenças respiratórias agudas e crônicas. Diante dessa percepção, 

algumas condutas terapêuticas utilizadas podem implicar em uma diminuição ou aumento 

da mortalidade e morbidade dos pacientes, sendo necessário que haja mais divulgações 

sobre o tema para que os profissionais da saúde possam ter acesso às informações e 

possíveis condutas de tratamento.  

Pode-se   concluir   que   apesar   de   alguns   profissionais   apresentarem   um 

conhecimento prévio sobre as doenças pulmonares agudas e crônicas, ainda sim parte dos 

profissionais de saúde não conseguem reconhecer as condutas baseadas em evidências 

científicas.  A solução de bicarbonato de sódio nas concentrações de 2 a 9% pode ser uma 

das terapêuticas aplicadas nas doenças pulmonares atualmente. 
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